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A
ste livreto traz um resumo do Dossiê a ser entregue ao presidente da Confederação Brasileira de Futebol, 
sr. Ricardo Teixeira; ao presidente da Fifa, sr. Joseph Blatter; ao presidente da Conmebol, sr. Nicolás 
Leoz, e a demais dirigentes e formadores de opinião no futebol brasileiro e internacional. 
O documento, em forma de livro, com capa dura e mais de 200 páginas em coluna dupla, é assinado pelos 

presidentes dos seis clubes campeões brasileiros de 1959 a 1970: Marcelo Guimarães Filho, presidente do Es-
porte Clube Bahia; Maurício Assumpção, presidente do Botafogo Futebol e Regatas; José Perrella de Oliveira 
Costa, presidente do Cruzeiro Esporte Clube; Roberto Horcades, presidente do Fluminense Futebol Clube; 
Luiz Gonzaga Belluzzo, presidente da Sociedade Esportiva Palmeiras e Marcelo Pirilo Teixeira, presidente do 
Santos Futebol Clube. 

O Dossiê foi dividido em duas partes. A primeira traz os fatos, entrevistas, fotos, documentos e argu-
mentos que comprovam a oficialidade e a relevância da Taça Brasil e do Torneio Roberto Gomes Pedrosa/ 
Taça de Prata. A segunda representa o mais completo e detalhado levantamento já publicado sobre estas duas 
competições. 

      Neste livreto, optamos por valorizar as provas e argumentos pela Unificação dos Títulos Brasileiros 
e suprimir os capítulos que trazem informações e estatísticas de cada uma das dez edições da Taça Brasil e das 
quatro do Torneio Roberto Gomes Pedrosa/ Taça de Prata. Afinal, todos sabem que as competições existiram. 
O Dossiê traz muito mais informações sobre elas, mas o essencial é a comprovação de que eram oficiais e da-
vam aos seus vencedores o título de campeão brasileiro. Por isso a ênfase às provas e argumentos.   

Neste resumo trazemos uma entrevista de João Havelange, à época recém-eleito presidente da Confe-
deração Brasileira de Desportos,  comprovando que a Taça Brasil foi criada para ser o Campeonato Nacional 
de Clubes, em substituição ao Campeonato Brasileiro de Seleções; mostramos que toda a imprensa dava ao 
vencedor da Taça Brasil o título de campeão brasileiro; lembramos que em países onde o futebol é rico e or-
ganizado – Inglaterra, Alemanha, Itália e Espanha – todos os campeões nacionais são reconhecidos, mesmo 
os dos primórdios do esporte; mostramos que não há qualquer cabimento na comparação entre a Taça Brasil 
e a atual Copa do Brasil; que as questões da nomenclatura e da forma de disputa são equivocadas e irrelevan-
tes; demonstramos que o Torneio Roberto Gomes Pedrosa foi o Campeonato Nacionais mais bem-sucedido 
da história e lembramos que o período de 1958 a 1970 representou a Era de Ouro do futebol brasileiro, na 
qual três Copas do Mundo foram ganhas com todos os jogadores em atividade no País. 

O CONTEÚDO 
DO DOSSIÊ

E

TAÇA BRASIL FOI CRIADA 
PARA ELEGER O CAMPEÃO NACIONAL

edição do dia 25 de outubro de 1958 da revista Manchete Esportiva – quatro meses depois de o Brasil conquistar sua 
primeira Copa do Mundo – traz uma entrevista exclusiva com João Havelange, presidente da Confederação Brasileira 
de Desportos, que não deixa qualquer dúvida de que Taça Brasil foi criada para definir o campeão brasileiro. 

A matéria, escrita por Ney Bianchi, um dos jornalistas mais respeitados da imprensa esportiva brasileira, fala dos pla-
nos de Havelange de acabar com o Campeonato Brasileiro de Seleções estaduais e lançar o Campeonato Nacional de Clubes, 
que seria batizado como Taça Brasil. 

Com o título “Taça Brasil, a nova revolução de Havelange”, a matéria mereceu duas páginas, uma delas com a foto de 
corpo inteiro do presidente da CBD, sobre a legenda: “Havelange quer fazer a Taça Brasil. Estuda”. 

A partir da introdução, clara e informativa, de Ney Bianchi – que, nunca é demais recordar, foi o único jornalista a con-
quistar três vezes o Prêmio Esso de Informação Esportiva – fica-se sabendo que, mesmo tardiamente, o Brasil teria a sua com-
petição nacional de clubes, que ela definiria o campeão do País para a disputa de uma competição sul-americana de clubes cam-
peões (Taça Libertadores da América) e, por fim, que seu nome seria Taça Brasil, o que efetivamente acabou acontecendo.

Ney Bianchi abriu sua matéria anunciando:  
“A partir do momento em que o presidente João Havelange recebeu e acertou, na Europa, o convite para organizar a 

parte americana de um torneio objetivando apontar o clube campeão do mundo, criou-se, para o Brasil, um problema de trans-
cendental importância. Pela proposta recebida, o presidente João Havelange teria de encaminhar entendimentos com todas as 
federações futebolísticas do Novo Continente, tendentes a organizar-se as eliminatórias americanas, que apontariam o rival do 
campeão da Taça da Europa, na finalíssima que indicaria o clube laureado. O problema nasceu do fato de não possuirmos – in-
crivelmente – um campeonato nacional de clubes. A primeira dificuldade, então, passou a ser doméstica. No seu retorno, João 
Havelange vai quebrar lanças para degolar de uma vez para sempre o caduco, deficitário e incoerente campeonato brasileiro de 
seleções, substituindo-o por um moderno, lucrativo e coerente torneio nacional de clubes: a Taça Brasil”. 

No parágrafo seguinte, o grande jornalista que nasceu e morreu no Rio de Janeiro (21/01/1929, 22/12/1998) lembra 
que a idéia de uma competição nacional de clubes não era nova e que já havia sido defendida com ênfase pelo dirigente 
botafoguense Nelson Cintra, em uma mesa-redonda organizada pela revista Manchete Esportiva, com representantes 
dos principais clubes cariocas: 

“Quando fervia mais a polêmica em torno dos prejuízos marcantes que o futebol brasileiro deixava nos seus principais 
campeonatos regionais e no próprio certame nacional de seleções, Manchete Esportiva tomou a si a missão de convocar 



para uma mesa-redonda os dirigentes dos principais clubes do Rio e com eles debater a questão. Naquela ocasião, evoluía 
com toda a força a idéia lançada pelo saudoso desportista botafoguense Nelson Cintra, que preconizava o fim do campe-
onato de escretes e a criação da Taça Brasil, nos mesmos moldes que a Taça da Inglaterra e reunindo todas as agremiações 
profissionais do País”.

O dirigente do Botafogo, explicou o jornalista, pretendia “incentivar o confronto entre clubes, eliminando o defi-
citário campeonato brasileiro de seleções”. Para isso, ele sugeria que os jogos dos campeonatos estaduais já valessem com 
as primeiras eliminatórias para a Taça Brasil. 

A proposta de Cintra, apesar de recebida com entusiasmo, não era integralmente aceita, como percebeu Bianchi. 
Entre as sugestões para aprimorá-la, o perspicaz jornalista acabou destacando aquela que realmente seria adotada na 
Taça Brasil: 

 “A idéia de Nelson Cintra encontrou muitas opiniões favoráveis e outras tantas divergentes. Alguns bateram-se que 
os campeões de cada Estado fossem qualificados para um torneio eliminatório que apontaria o clube campeão do Brasil, 
numa finalíssima que seria obrigatoriamente jogada no Maracanã e presidida pelo presidente da República. Essa fórmula, 
também exeqüível, ainda hoje reúne muitos adeptos”.

Em seguida, Ney Bianchi citou as cinco fórmulas sugeridas para a Taça Brasil, e novamente teve a sensibilidade de 
se estender naquela que era igual à da Taça da Europa, na qual os Estados brasileiros seriam como os países europeus e 
os campeões estaduais brasileiros funcionariam como os campeões nacionais das nações européias. Esta, como sabemos 
hoje, foi a sugestão aprovada (uma outra, que depois se tornaria o Torneio Roberto Gomes Pedrosa, era expandir o Tor-
neio Rio-São Paulo com times, em princípio, de Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Pernambuco).

De regras simples e inflexíveis, a Taça da Europa, competição que nasceu de uma sugestão de jornalistas esportivos 
do jornal francês L’Equipe, só permitia a participação de campeões nacionais dos países europeus ou do campeão de sua 
última edição. Era disputada pelo sistema eliminatório, com confrontos diretos de ida e volta que classificavam a equipe 
com melhor saldo de gols (neste particular a Taça Brasil foi mais generosa, pois não levou em conta o saldo de gols e 
previu um terceiro jogo em caso de igualdade nas duas partidas). 

A entrevista de Ney Bianchi com João Havelange, o presidente recém-eleito da Confederação Brasileira de Despor-
tos – que permaneceria no cargo por seis gestões, de 1958 a 1975 – revelou-se profética. Tudo o que foi dito, foi feito: a 
Taça Brasil, a partir do dia 23 de agosto de 1959; o Campeonato Sul-americano de Clubes Campeões, ou Taça Liberta-
dores da América, a partir de 1960; e a decisão entre o campeão da América e o da Europa, na final intercontinental que 
começou a ser disputada em 1960, sempre no fim da temporada. 

Enfim, não havia outra fórmula de se fazer um campeonato nacional em 1959 a não ser como foi a Taça Brasil. E 
por isso foi feita, com visão e méritos indiscutíveis, pela Confederação Brasileira de Desportos. Isso é um fato. Reconhe-
cê-lo, mais do que uma questão de bom senso, é uma questão de admitir que o futebol brasileiro tem um passado que, 
mesmo carente de recursos, deve ser motivo de orgulho e não de esquecimento. 

TAÇA BRASIL FOI CRIADA PARA ELEGER O CAMPEÃO NACIONAL



Q

IMPRENSA, 
A TESTEMUNHA MAIS IMPORTANTE

uando a primeira Taça Brasil foi disputada, em 1959, o Brasil tinha 70 milhões de habitantes. Quanto a última das 
quatro edições do Torneio Roberto Gomes Pedrosa foi jogada, já com o nome de Taça de Prata, em 1970, o País 
abrigava 90 milhões de pessoas. Nesse ínterim, graças à massiva cobertura da imprensa, ninguém que acompanhasse 

o futebol teve qualquer dúvida de que o campeão destas duas competições era também o campeão brasileiro. Hoje, muitos dos 
brasileiros daquela de ouro do nosso futebol já morreram. Felizmente, porém, a história não vive só de testemunhas oculares. 
Milhares de documentos sobrevivem para comprovar a veracidade eterna dos fatos. 

Desde a primeira competição da Taça Brasil a cobertura dos jornais deixava claro que a competição dava ao seu vencedor 
o título de campeão brasileiro. Relembremos algumas matérias publicadas na época:

Luta pelo título de campeão do Brasil: Santos x Bahia. Hoje à noite, em Salvador, Santos e Bahia estarão lutando pela segunda vez 
na série fi nal de jogos da Taça Brasil. O objetivo único é tornar-se o primeiro campeão do País. O embate na capital baiana está atraindo a 
atenção do público esportivo brasileiro 

(A Gazeta Esportiva, título de página, 30 de dezembro de 1959). 

Santos. Bahia. Decisão hoje à noite da Taça Brasil. Será conhecida no Maracanã a equipe campeã brasileira entre clubes
(Capa de A Gazeta Esportiva de 29 de março de 1959). 

O E. C. Bahia conseguiu esta noite, no Estádio do Maracanã, o título inédito no futebol brasileiro, qual seja o de campeão brasileiro 
por equipes, garantindo sua participação no próximo Campeonato Sul-americano de Clubes Campeões 

(A Gazeta Esportiva, 30 de março de 1959). 

Bahia é o campeão. O E. C. Bahia sagrou-se ontem à noite campeão da Taça Brasil ao derrotar o Santos, no Maracanã, por 3 a 1. O título, que 
equivale ao de primeiro campeão brasileiro interclubes, foi obtido em partida acidentada, na qual foram expulsos três jogadores santistas 

(Folha da Tarde, última página, 30 de março de 1960). 
E. C. Bahia venceu a Taça Brasil!... O campeão baiano não teve a mínima culpa nos acontecimentos verifi cados entre o juiz e os jogadores san-

tistas. É o primeiro campeão brasileiro por equipes e será o representante nacional no próximo Campeonato Sul-americano de Clubes Campeões 
(A Gazeta Esportiva Ilustrada, matéria de duas páginas, abril de 1960). 

Esporte Clube Bahia conseguiu um título inédito no futebol brasileiro. Sagrou-se Campeão Brasileiro por Equipes 
(A Gazeta Esportiva Ilustrada, legenda de foto de meia página com o time posado do Bahia, abril de 1960). 

Santos é tetracampeão brasileiro: jogo com o Flamengo fi ca em zero 
(A Gazeta Esportiva, título de capa e título de página, edição de 20 de dezembro de 1964). 

Bahia, campeão do Brasil 
(A Tarde, de Salvador, título de capa, 1º de abril de 1960)

Santos é pentacampeão do Brasil com gol de Pelé 
(A Gazeta Esportiva, título de página, edição de 9 de dezembro de 1965). 

Palmeiras com muito orgulho Campeão do Brasil. A Taça Brasil de clubes campeões 
do Estado, disputada desde 1959, elegeu a Sociedade Esportiva Palmeiras, pela segun-
da vez, o quadro campeão brasileiro de futebol, título conquistado ontem diante do 
Náutico 

(pôster publicado por A Gazeta Esportiva, 30 de dezembro de 1967). 

Cruzeiro é o campeão. O Cruzeiro é o novo campeão do Brasil, campeão épico e digno, capaz de feito como o de 
ontem, quando depois de estar perdendo por 2 a 0 para o Santos, no primeiro tempo, reagiu para vencer por 3 a 2. No gramado 
enlameado do Pacaembu, sob forte temporal e ante o público adverso, o Cruzeiro afi rmou-se, em defi nitivo, como a maior força do futebol 
brasileiro da atualidade 

(Jornal dos Sports, capa, 8 de dezembro de 1966). 

Todos os mestres na arte de calcular o futebol podem rasgar seus apontamentos, pois o primeiro campeão do Brasil é o Esporte Clube Bahia 
e não será sem motivos, pois venceu a melhor equipe do país e um das melhores do mundo 

(O Globo, matéria assinada por Ricardo Serran, 1º de abril de 1960).

Bahia, primeiro campeão do Brasil de todos os tempos, um título único e inédito de uma importância sem igual. Uma odisséia fantástica 
do Esporte Clube Bahia, quase desacreditado depois da derrota em Salvador, vitorioso e inconstante no Rio de Janeiro, no templo do futebol, o 
Maracanã, contra o maior time do mundo 

(O Globo, matéria assinada por Ricardo Serran, 1º de abril de 1960).

Santos é bi do Brasil. Goleado o Botafogo: 5 a 0. Realizando uma de suas grandes exibições, o Santos conquistou ontem à noite, pela segun-
da vez, a Taça Brasil, obtendo conseqüentemente o título de bicampeão brasileiro de futebol... 

(Folha de São Paulo, título de página, 3 de abril de 1963).  

Santos foi tetracampeão. Sábado à noite, no Maracanã, com o empate a zero diante do Flamengo, o Santos FC conquistou pela quarta vez 
consecutiva a Taça Brasil, tornando-se dessa forma tetracampeão brasileiro de clubes 

(Folha de São Paulo, título de página, 21 de dezembro de 1964).

Santos vence e é campeão. Em partida válida pela Taça Brasil, e na qual sete jogadores foram expulsos de campo, o Santos derrotou o Vasco 
da Gama por 1 a 0, ontem à noite, no Maracanã, sagrando-se pentacampeão brasileiro 

(O Estado de São Paulo, 9 de dezembro de 1965). 

Taça Brasil é do Cruzeiro. O Santos foi derrotado novamente pelo Cruzeiro na noite de ontem, no Pacaembu, e o título de campeão brasileiro 
e a Taça Brasil pertencem agora ao campeão mineiro 

(Folha de São Paulo, página de esportes, 8 de dezembro de 1966).  

(A Tarde, de Salvador, título de capa, 1º de abril de 1960)

(A Gazeta Esportiva, título de página, edição de 9 de dezembro de 1965). 

Cruzeiro é o campeão. O Cruzeiro é o novo campeão do Brasil, campeão épico e digno, capaz de feito como o de 



Santos pentacampeão brasileiro 
(título de capa da revista O Cruzeiro de 1º de janeiro de 1966). 

Cruzeiro: o novo rei do futebol no Brasil 
(matéria de capa, em oito páginas, da revista O Cruzeiro ano XXXIX, nº 13, de 

24 de dezembro de 1966). 

...o grande título que o time mineiro conquistou tem, assim, uma sig-
nifi cação mais ampla e um sabor de renascimento. Demonstra, mais do que 
tudo, que o nosso maior esporte não se estagnou nem se abateu. E justifi ca, 
plenamente, a recepção triunfal que os campeões brasileiros de 66 receberam 

na volta a Belo Horizonte e que divulgamos na detalhada reportagem que fecha esta edição. São 
os novos valores que despontam, para que, junto aos astros já consagrados, o nosso futebol volte a ocupar o lugar que lhe 

pertence no esporte mundial. João Martins 
(editorial da revista O Cruzeiro ano XXXIX, nº 13, de 24 de dezembro de 1966).

O Cruzeiro é o novo campeão brasileiro. Tostão, de Taça Brasil na cabeça, fi cou no lugar do Rei Pelé, ontem à noite, no Pacaembu. Marcou um 
gol, fez tudo para o da vitória, marcado por natal e comandou a virada contra o Santos, que venceu o primeiro tempo por 2 a 0 e saiu de campo 
derrotado por 3 a 2. Pelé e Toninho fi zeram os gols do Santos. Tostão, Dirceu Lopes e Natal fi zeram os três do Cruzeiro... Cruzeiro, campeão brasilei-
ro, e Palmeiras, quase campeão paulista, são dois times que começaram com o nome de Palestra. Esportes, nas páginas 14, 15 e 16 

(Jornal da Tarde/ O Estado de São Paulo, primeira página, 8 de dezembro de 1966).

O que me deixou contente mesmo foi ver meu irmão Airton pular lá no banco de reservas com o terceiro gol, de Natal. Seu time com aquele 
gol fi cou campeão brasileiro, não é pra menos... 

(Depoimento de Zezé Moreira, página de esportes do Jornal da Tarde/ O estado de São Paulo, 8 de dezembro de 1966). 

“Com 2 a 0 a nosso favor” – disse Pelé – “acreditávamos na vitória porque conseguimos envolver o Cruzeiro. Mas, no segundo tempo, 
os jogadores reagiram com muita disposição e fi bra, e acabaram, com inteira justiça, nos vencendo. O que me resta dizer é que o título está 
com quem o mereceu mais”... O “bicho” foi de dois milhões de cruzeiros. Mas alguns diretores do campeão brasileiro estão se cotizando para 
aumentar essa soma 

(cobertura da revista O Cruzeiro ano XXXIX, nº 13, de 24 de dezembro de 1966). 

O campo enlameado do Pacaembu consagrou, ontem à noite, o grande campeão do Brasil, o Cruzeiro de Tostão, Dirceu Lopes, Natal, e Raul, 
isto para citar apenas quatro jogadores de uma das melhores equipes que o futebol brasileiro já viu nascer e crescer 

(Armando Nogueira, Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1966).

Depois da vergonha e da frustração da Copa do Mundo, nenhum acontecimento teve a importância e a transcendência da vitória de anteon-
tem. Por outro lado, não foi só a beleza da partida, ou seu dramatismo incomparável. É preciso destacar o nobre feito épico que torna inesquecível 
o feito do Cruzeiro. Não tenhamos medo de fazer a sóbria justiça: aí está, repito, o maior time do mundo 

(Nelson Rodrigues, Jornal dos Sports, Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1966). 

Ao vencer ontem à noite o Vasco da Gama por 2 a 1, o Santos F. C. sagrou-se campeão do Torneio Roberto Gomes Pedrosa de 1968. Não há 
dúvida alguma quanto à justiça da conquista do time praiano, que provou ser o melhor do Brasil através deste torneio de caráter nacional 

(O Dia, última página, 11 de dezembro de 1968). 

Depois de vencer a primeira partida, por 6 x 2, em Belo Horizonte, o Cruzeiro precisa apenas de um empate para quebrar a longa hegemonia 
do Santos na Taça Brasil e conquistar o título de campeão brasileiro pela primeira vez em sua história. Cruzeiro, bicampeão mineiro, e Santos, pen-
tacampeão brasileiro, disputarão hoje à noite – 21,30 horas – no Estádio Municipal do Pacaembu, a segunda partida decisiva pela VIII Taça Brasil 

(matéria de capa de Estado de Minas, 7 de dezembro de 1966).

O Cruzeiro conquistou com méritos indiscutíveis o título máximo da Taça Brasil, quebrando a hegemonia de cinco anos do Santos nesse 
torneio. O time mineiro, depois de estar inferiorizado por 2 x 0, reagiu e assinalou três tentos. No fl agrante, a equipe cruzeirense, campeã brasileira, 
formada ao lado das autoridades que dirigiram o embate, quando do Hino Nacional

(legenda de foto do time do Cruzeiro posado, Estado de Minas, 8 de dezembro de 1966). 

Triunfo épico do futebol mineiro. Conquistou ontem o Cruzeiro o maior troféu do futebol nacional, ao derrotar de maneira espetacular a 
famosa esquadra do Santos, detentora, por cinco anos consecutivos, da Taça Brasil, agora em poder do time mineiro, que acaba de sagrar-se como 
realmente o mais perfeito do País... Ao fi nal do emocionante confronto, lá estava o marcador que consagrava defi nitivamente o onze montanhês 
como campeão brasileiro 

(Primeira página do jornal Estado de Minas, edição de 8 de dezembro de 1966). 

Com o time completo, o Cruzeiro, bicampeão mineiro, enfrentará o Santos, pentacampeão brasileiro, hoje à noite – 21,30 horas – no Estádio 
Municipal do Pacaembu, na segunda partida que poderá decidir o título da VIII Taça Brasil. O Cruzeiro precisa apenas do empate para sagrar-se 
campeão brasileiro (Diário da Tarde, 7 de dezembro de 1966).

Um gol de raiva, outro de pura arte e o último veio por acréscimo, pois o Cruzeiro já era Campeão do Brasil (Diário da Tarde, legenda de cinco 
fotos grandes tomando toda a página, 8 de dezembro de 1966).

Cruzeiro campeão do Brasil. Os novos campeões do Brasil chegam a Belo Horizonte às 19:30 horas, e uma grande recepção foi 
programada, com a presença do governador do estado, do prefeito Oswaldo Pieruccetti e de outras autoridades (Diário de Minas, matéria 
de capa, 8 de dezembro de 1966). 

Os campeões de Minas e do Brasil (Diário de Minas, matéria apresentando cada um dos jogadores do Cruzeiro, 8 de dezembro de 1966). 

Para o Canal 100, cinejornal assistido em todos os cinemas brasileiros, nunca houve qualquer dúvida de que a Taça Brasil era o mesmo que campeonato 
brasileiro. Em seu acerto há inúmeras provas disso. Uma delas pode ser admirada por todos através do youtube, no link:  

http://www.youtube.com/watch?v=auRfi SUrQXc&feature=related
Neste fi lme, sobre a decisão da Taça Brasil de 1965, o locutor Cid Moreira, que depois se consagraria na Rede Globo de Televisão, inicia a matéria do 

segundo jogo entre Vasco e Santos, no Maracanã, com a seguinte frase: “O Santos é o pentacampeão brasileiro de futebol”. E depois de descrever os 
lances da partida, a reportagem é encerrada citando-se a “festa do pentacampeonato santista”.

O Flu é campeão do Brasil! Acabou o Torneio da Bola de Prata. Palmeiras na Taça Libertadores! 
(títulos de capa da revista Placar saudando a conquista da Taça de Prata pelo Fluminense em 1970).  

1962 O maior do mundo. Primeiro, veio o bicampeonato nacional, com vitória sobre o Botafogo de Garrincha na fi nal da Taça Bra-
sil, por 5 x 0, em pleno Maracanã. Depois, a Libertadores, conquistada em cima do Peñarol do Uruguai com um 3 x 0 . Por fi m, O Mundial 
Interclubes, com dupla vitória sobre o Benfi ca de Portugal (3 x 2 no Maracanã, 5 x 2 em Lisboa). O Santos se transformava no maior do 
mundo 

(revista Placar, edição 1156, publicada em 1999).

nifi cação mais ampla e um sabor de renascimento. Demonstra, mais do que 

na volta a Belo Horizonte e que divulgamos na detalhada reportagem que fecha esta edição. São 
os novos valores que despontam, para que, junto aos astros já consagrados, o nosso futebol volte a ocupar o lugar que lhe 

pertence no esporte mundial. João Martins



CAMPEONATOS NACIONAIS 
EM  OUTROS PAÍSES

spanha – O primeiro campeonato espanhol foi realizado em 1929, mas desde 1902 já era jogada a Copa da Es-
panha, em partidas eliminatórias, nos mesmos moldes da Taça Brasil. Por ser a única competição nacional de 
1902 a 1928, os campeões da Copa da Espanha estão incluídos entre os campeões espanhóis. A criação da Liga 

Espanhola, em 1930, não tirou dos antigos campeões os méritos de suas conquistas. 

França – O Campeonato Francês é disputado desde 1933, mas a lista de campeões da França começa em 1918, 
quando a única competição nacional era a Copa da França. Assim, do Olympique de Pantin (1918) ao Cannes (1932), 
todos os vencedores da Copa da França também são considerados campeões nacionais.

Itália – O Campeonato Italiano só é disputado nos moldes atuais a partir de 1930, quando o futebol se tornou 
profissional no país. Entretanto os títulos de 1896, data da primeira competição, até 1929, o último antes do profis-
sionalismo, têm o mesmo valor dos obtidos posteriormente. Tanto é assim, que no ranking dos campeões italianos o 
Genoa aparece em quatro lugar, com nove conquistas, todas antes da era profissional (1898, 1899, 1900, 1902, 1903, 
1904, 1915, 1923 e 1924). 

Argentina – Até 1967 o campeonato nacional era disputado apenas por equipes da região metropolitana de 
Buenos Aires – e por isso chamado de “Campeonato Metropolitano”. No entanto, todos os seus campeões, desde 
1891, são considerados campeões argentinos pela AFA – Associação de Futebol Argentino. Desde 1991 cada turno do 
Campeonato Argentino passou a valer como um campeonato, dando origem aos Apertura e Clausura, que se mantêm 
até hoje. Portanto, os argentinos têm dois campeões por temporada. 

Alemanha – A Bundesliga, nome que se dá à primeira divisão do futebol no país, foi fundada na temporada 
de 1963/64, mas as competições são consideradas oficiais desde 1903. É de se notar que a competição alemã passou 
por vários percalços antes da criação da Bundesliga: não foi realizada entre 1915 e 1919 e entre 1945 e 1947 devido 
às Guerras Mundiais; contou com a participação de times da Áustria, anexada pelo governo nazista, entre 1939 e 
1944 (tanto, que o Rapid Viena foi o campeão de 1941); passou a ser jogada apenas por times da Alemanha Ociden-
tal em 1948 e só voltou a reunir equipes das duas Alemanhas em 1992, com a queda do Muro de Berlim. Mesmo 
assim, não discriminou qualquer competição nacional realizada desde 1903, dando a seus vencedores o título de 
campeão alemão. 

Inglaterra – A lista de campeões nacionais começa em 1889, quando o Preston North End ficou com o título. 
Desta primeira competição participaram apenas 12 clubes, quatro a menos do que a edição da Taça Brasil que teve o 
menor número de participantes (16, em 1959).

estranho constatar que enquanto países de futebol menos vitorioso 
do que o brasileiro reconhecem seus campeões nacionais desde os 
primórdios do século XX, o Brasil tende a contar seus campeões 

apenas a partir de 1971, ignorando a Época de Ouro de nosso futebol – que 
compreende de 1958 a 1970. 

De 1958 a 1970 foram realizadas quatro Copas do Mundo e o Brasil 
ganhou três, de forma inapelável. Em 1958 e 1970 deu show, ganhando a Jules 
Rimet com goleadas de 5 a 2 sobre a Suécia e 4 a 1 sobre a Itália. 

A Seleção Nacional teve craques inimagináveis nesse período, como 
Pelé, Garrincha, Didi, Nilton Santos, Gérson, Rivellino, Jairzinho, Zito, 
Mauro, Gilmar, Carlos Alberto Torres, Tostão, Dirceu Lopes, Piazza, Clodoaldo, entre outros. E todos eles chegaram à Seleção 
também por suas performances na Taça Brasil e no Torneio Roberto Gomes Pedrosa/Taça de Prata.  

AS TRÊS COPAS DE OURO 
Uma prova da qualidade do futebol praticado no Brasil no período em que foram disputadas a Taça Brasil e o Torneio Roberto 

Gomes Pedrosa/Taça de Prata é que todos os jogadores que participaram das campanhas vitoriosas da Seleção Brasileira em 1958, 
1962 e 1970 atuavam no País. Vejamos:

Copa de 1958: Gilmar (Corinthians), Castilho (Fluminense), De Sordi (São Paulo), Djalma Santos (Portuguesa de Desportos), 
Bellini (Vasco), Mauro Ramos de Oliveira (São Paulo), Nilton Santos (Botafogo), Oreco (Corinthians), Dino Sani (São Paulo), Zito 
(Santos), Orlando Peçanha (Vasco), Zózimo (Bangu), Garrincha (Botafogo), Joel (Flamengo), Didi (Fluminense), Moacir (Flamen-
go), Vavá (Vasco), Mazzola (Palmeiras) Pelé (Santos), Dida (Flamengo), Zagallo (Flamengo) e Pepe (Santos). 

Copa de 1962: Gilmar (Santos), Castilho (Fluminense), Altair (Fluminense), Mauro Ramos de Oliveira (Santos), Bellini 
(Vasco), Jair Marinho (Fluminense). Djalma Santos (Palmeiras), Jurandir (São Paulo), Nilton Santos (Botafogo), Zózimo (Bangu), 
Didi (Botafogo), Mengálvio (Santos), Zito (Santos), Zequinha (Palmeiras), Garrincha (Botafogo), Jair da Costa (Portuguesa), Vavá 
(Palmeiras), Coutinho (Santos), Pelé (Santos), Amarildo (Botafogo), Zagallo (Botafogo) e Pepe (Santos). 

Copa de 1970: Félix (Fluminense), Ado (Corinthians), Leão (Palmeiras), Carlos Alberto Torres (Santos), Zé Maria (Portu-
guesa), Brito (Flamengo), Baldochi (Palmeiras), Piazza (Cruzeiro), Fontana (Cruzeiro), Joel (Santos), Marco Antônio (Fluminense), 
Everaldo (Grêmio), Clodoaldo (Santos), Rivelino (Corinthians), Gérson (São Paulo), Jairzinho (Botafogo), Tostão (Cruzeiro), Dario 
(Atlético Mineiro), Pelé (Santos), Paulo Cézar Lima (Botafogo), Roberto (Botafogo) e Edu (Santos).

UMA ÉPOCA DE OURO 
NÃO PODE SER ESQUECIDA

E É



NOMENCLATURA
E FORMA DE DISPUTA 

TAÇA BRASIL X COPA DO BRASIL, 
UMA COMPARAÇÃO SEM SENTIDO

nquanto a Taça Brasil reunia campeões estaduais e foi, por oito anos consecutivos, a única competição nacional a dar 
vaga para a Taça Libertadores da América, a Copa do Brasil é um torneio de excluídos, não é prioridade para as grandes 
forças do futebol nacional, dá como prêmio apenas uma das cinco vagas do Brasil na Libertadores e não empresta ao 

seu campeão o título de campeão brasileiro da temporada. 
Ninguém chama, ou chamará, o vencedor da Copa do Brasil de campeão brasileiro da temporada. Este título está reser-

vado ao vencedor da Série A da competição nacional hoje denominada “Campeonato Brasileiro”. O campeão da Copa do Brasil 
é apenas o campeão da Copa do Brasil, ao contrário do vencedor da Taça do Brasil, que era considerado, divulgado e premiado 
como campeão brasileiro. 

É importante destacar que, enquanto durou, a Taça Brasil definiu as únicas vagas brasileiras para o Campeonato Sul-
americano de Clubes, ou Taça Libertadores da América. De 1959 a 1966 apenas o vencedor da Taça Brasil representou o País 
na Libertadores, e de 1967 a 1969 o direito foi estendido também ao vice-campeão da Taça Brasil.

Ou seja: de 1959 a 1969 nenhum time brasileiro que tenha participado da Libertadores chegou à competição sem ser cam-
peão ou vice da Taça Brasil. A relevância da Copa do Brasil é bem menor. Como já dito antes, ela dá 20% das vagas brasileiras 
para a Libertadores e seu título é muito menos importante do que o do Campeonato Brasileiro. 

TORNEIO DOS EXCLUÍDOS
A Copa Brasil, desde a edição 2001, não permite a participação dos times brasileiros classificados para a Taça Libertado-

res. Ou seja, os quatro times de mais destaque do País no ano anterior ficam fora da Copa. A tabela de 2009, a propósito, não 
consta de São Paulo, Grêmio, Cruzeiro e Palmeiras. 

Além desses sentidos desfalques – já que teoricamente se tratam dos melhores times do País –, a competição, disputada 
no primeiro semestre do ano, ainda sofre a concorrência dos estaduais, cujo título é mais valorizado por alguns clubes, que 
chegam a escalar reservas nos seus compromissos da Copa. 

O desinteresse das grandes forças do futebol nacional provocou, em algumas edições da Copa do Brasil, surpresas signi-
ficativas, como os títulos de Criciúma em 1991, Juventude em 1999, Santo André em 2004 e Paulista de Jundiaí em 2005, sem 
contar os vice-campeonatos de Ceará em 2004, Brasiliense em 2002 e Figueirense em 2007. 

Por outro lado, a Taça Brasil foi disputada pelas equipes mais poderosas do futebol nacional e só foi vencida por clubes 
que, de tanto prestígio, depois viriam a fundar o Clube dos Treze. Como prova de sua categoria superior, todos os campeões 
da Taça Brasil conquistariam depois também o título do Campeonato Nacional.

á quem diga que o vencedor da Taça Brasil não pode ser chamado de campeão brasileiro porque a competição era uma 
“taça” e não um “campeonato”. Se isto fosse levado ao pé da letra, não haveria campeões europeus, sul-americanos 
ou mundiais, pois as competições que os definem são todas taças ou copas, a saber: Copa do Mundo, Eurocopa, Taça 

Libertadores da América, Copa América...
A propósito, “taça” vem do inglês cup, que quer dizer xícara e se refere ao formato do troféu. De acordo com o Novo 

Dicionário Aurélio, não há qualquer distinção entre os termos copa, taça, campeonato ou torneio. Todos significam “certame” 
ou “competição”.

Se competições chamadas taça ou copa não pudessem dar aos seus vencedores o título de campeão brasileiro, então 15 
edições chamado “Campeonato Brasileiro” deveriam ser anuladas.

De 1975 a 1979 o nome correto do “Brasileiro” foi Copa Brasil; de 1980 a 1983, Taça de Ouro; em 1984, Copa Brasil; em 
1985, Taça de Ouro; em 1986, Copa Brasil; em 1987, Copa União; em 1988, II Copa União, e em 2000, Copa João Havelange. 

O termo “Campeonato Brasileiro” só foi adotado em 1989, e em suas quatro edições iniciais, de 1971 a 1974, seu nome 
era “Campeonato Nacional” – competição que serviu, principalmente, aos propósitos populistas do Governo Militar. “Onde 
a Arena vai mal, mais um time no Nacional. Onde vai bem, mais um time também” –era o slogan que justificava o inchaço de 
uma competição que a cada ano recebia dezenas de novos convidados. 

 
QUALIDADE X QUANTIDADE

A fórmula de disputa da Taça Brasil inspirou-se na Taça dos Campeões da Europa e no Campeonato Brasileiro de Sele-
ções. Da Taça Européia copiou o critério de só permitir a participação de campeões (lá nacionais, aqui estaduais) e do Brasileiro 
de Seleções o handicap que dava aos representantes paulistas e cariocas a vantagem de estrear nas semifinais.

Até 1959 a hegemonia nacional de Rio e São Paulo era esmagadora, assim como com os times sul-americanos e europeus 
no Mundial de Clubes da Fifa, que já entram nas semifinais da competição. Afinal, nunca houve um mundial vencido por um 
time que não fosse europeu ou sul-americano, o que comprova a procedência da fórmula empregada pela Fifa. 

Um dia, talvez, países africanos e asiáticos, com um futebol mais competitivo e mais força política, contestem a fórmula 
atual dos mundiais de clubes e seleções. Talvez queiram até anular as competições já jogadas. Mas seria justo apagar o passado 
por uma circunstância do presente?

Sabemos que por 22 anos o título mais importante para um clube brasileiro – o “Mundial” de Clubes – foi disputado em 
apenas uma partida, no Japão. Isso deve tirar o brilho dessas conquistas?

HE



NÚMERO DE JOGOS, GOLS 
E MÉDIA DE GOLS NO GERAL

452 jogos, 1.341 gols e média de 2,99 gols por jogo

Número de jogos, gols e média de gols por edição

1959: 35 jogos,   99 gols e média de 2,83 gols por jogo

1960: 37 jogos, 119 gols e média de 3,22 gols por jogo

1961: 38 jogos, 124 gols e média de 3,26 gols por jogo

1962: 39 jogos, 127 gols e média de 3,26 gols por jogo

1963: 45 jogos, 120 gols e média de 2,67 gols por jogo

1964: 49 jogos, 150 gols e média de 3,06 gols por jogo

1965: 48 jogos, 154 gols e média de 3,21 gols por jogo

1966: 47 jogos, 149 gols e média de 3,17 gols por jogo

1967: 61 jogos, 168 gols e média de 2,75 gols por jogo

1968: 53 jogos, 131 gols e média de 2,47 gols por jogo

NÚMERO DE PARTICIPANTES POR EDIÇÃO

1959: 16

1960: 17

1961: 18

1962: 18

1963: 20

1964: 22

1965: 22

1966: 22

1967: 21

1968: 21

TOTAL DE EQUIPES 
QUE JOGARAM A TAÇA BRASIL

197

Nº DE ESTADOS REPRESENTADOS EM 
CADA EDIÇÃO 

(incluindo o Distrito Federal)

1959: 16
1960: 17
1961: 17
1962: 18
1963: 20
1964: 21
1965: 21
1966: 21
1967: 20
1968: 21

OS QUATRO MELHORES 
DE CADA CAMPEONATO

1959
Campeão: Bahia. 
Vice: Santos
Terceiro: Grêmio
Quarto: Vasco

1960
Campeão: Palmeiras
Vice: Fortaleza
Terceiro: Santa Cruz
Quarto: Fluminense

1961
Campeão: Santos
Vice: Bahia
Terceiro: América/RJ
Quarto: Náutico

1962
Campeão: Santos
Vice: Botafogo
Terceiro: Sport
Quarto: Internacional

1963
Campeão: Santos
Vice: Bahia
Terceiro: Grêmio
Quarto: Botafogo

1964
Campeão: Santos
Vice: Flamengo
Terceiro: Ceará
Quarto: Palmeiras

1965
Campeão: Santos
Vice: Vasco
Terceiro: Náutico
Quarto: Palmeiras

1966
Campeão: Cruzeiro
Vice: Santos
Terceiro: Náutico 
Quarto: Fluminense

1967
Campeão: Palmeiras
Vice: Náutico
Terceiro: Grêmio
Quarto: Cruzeiro

1968 
Campeão: Botafogo. 
Vice: Fortaleza
Terceiro: Cruzeiro
Quarto: Náutico

ESTATÍSTICAS

TAÇA BRASIL
NÚMERO DE JOGOS, GOLS E MÉDIA DE GOLS 

543 jogos, 1.370 gols e média de 2,52 gols por jogo

NÚMERO DE JOGOS, GOLS 
E MÉDIA DE GOLS POR EDIÇÃO

1967: 117 jogos, 316 gols e média de 2,70 gols por jogo
1968: 142 jogos, 360 gols e média de 2,54 gols por jogo
1969: 142 jogos, 381 gols e média de 2,68 gols por jogo
1970: 142 jogos, 313 gols e média de 2,20 gols por jogo

NÚMERO DE PARTICIPANTES POR EDIÇÃO

1967: 15
1968: 17
1969: 17
1970: 17

TOTAL DE EQUIPES QUE JOGARAM O 
TORNEIO ROBERTO GOMES PEDROSA

22

Nº DE ESTADOS REPRESENTADOS 
EM CADA EDIÇÃO 
(incluindo o Distrito Federal)

1967: 5
1968: 7
1969: 7
1970: 7

OS QUATRO MELHORES POE EDIÇÃO

1967
Campeão: Palmeiras 
Vice: Internacional
Terceiro: Corinthians
Quarto: Grêmio

1968
Campeão: Santos
Vice: Internacional
Terceiro: Vasco
Quarto: Palmeiras

1969
Campeão: Palmeiras
Vice: Cruzeiro
Terceiro: Corinthians
Quarto: Botafogo

1970
Campeão: Fluminense
Vice: Palmeiras
Terceiro: Atlético/MG
Quarto: Cruzeiro

10 MAIORES PÚBLICOS 

01 – Fluminense 1, Atlético-MG 1, Maracanã, 
112.403 pessoas, 20/12/1970
02 – Atlético/MG 1, Cruzeiro 2, Mineirão, 97.928 
pessoas, 28/09/1969
03 – Atlético/MG 0, Cruzeiro 4, Mineirão, 91.042 
pessoas, 05/03/1967
04 – Fluminense 0, Santos 0, Maracanã, 87.872 
pessoas, 26/10/1969
05 – Atlético/MG 0, Cruzeiro 1, Mineirão, 87.360 
pessoas, 27/10/1968
06 – Atlético/MG 1, Cruzeiro 1, Mineirão, 85.253 
pessoas, 13/12/1970
07 – Flamengo 1, Fluminense 1, Maracanã, 81.616 
pessoas, 22/11/1970
08 – Flamengo 0, Vasco 2, Maracanã, 79.894 
pessoas, 30/11/1968
09 – Flamengo 0, Santos 2, Maracanã, 78.022 
pessoas, 15/09/1968
10 – Atlético/MG 1, Cruzeiro 1, Mineirão, 76.505 
pessoas, 25/10/1970
Fontes : Coleção de jornais A Gazeta Esportiva e Jornal dos 
Sports; Almanaque do Cruzeiro; Almanaque do Flamengo, 
livro Fluminense Football Club, história, conquistas e glórias 
no futebol; site da RSSSF Brasil; site http://www.ibracrvg.hpg.
ig.com.br/ (Vasco) e site http://palmeirasrfb.cjb.net/ (Palmeiras)

MÉDIAS DE PÚBLICO POR ANO

1967 – 20.545 pessoas
1968 – 17.749 pessoas 
1969 – 22.067 pessoas 
1970 – 20.259 pessoas
Fonte : Livro Futebol Empresa ( Roberto C. V. Mack, 
Palestra Edições Ltda, RJ, 1980).

TORNEIO ROBERTO GOMES PEDROSA/ TAÇA DE PRATA10 MAIORES PÚBLICOS  

1 – Botafogo 3, Santos 1, Maracanã, 

102.260 pagantes, 31/03/1963.

2 – Cruzeiro 6, Santos 2, Mineirão, 77.325 

pagantes, 30/11/1966 . 

3 – Atlético-MG 1 x 1 Botafogo, Mineirão, 

71.997, 15/11/1967.

4 – Atlético/MG 1, Botafogo 0, Mineirão, 

71.174 pagantes, 01/11/1967.

5 – Botafogo 0, Santos 5, Maracanã, 70.324 

pagantes, 02/04/1963. 

6 – Flamengo 0, Santos 0, Maracanã, 52.508 

pagantes, 19/11/1964.

7 – Grêmio 5, Palmeiras 1, Olímpico, 51.100, 

27/10/1965.

8 – Grêmio 1, Santos 3, Olímpico, 50.000 

pagantes, 16/01/1964. 

9 – Cruzeiro 1, Fluminense 0, Mineirão, 

49.439 pagantes (público total estimado de 

55.000 pessoas), 09/11/1966. 

10 – Fluminense 0, Palmeiras 1, Maracanã, 

renda de C$ 1.620.760,00, público estimado 

de 50.000 pessoas, 16/11/1960.

Fontes : Coleções dos jornais Jornal dos Sports e A 

Gazeta Esportiva, Site da RSSSF Brasil, livro Time dos 

Sonhos, Almanaques do Cruzeiro e do Flamengo. 

MAIS PARTICIPAÇÕES

Grêmio, 9 vezes
ABC/RN, Campinense/PB, 
Paysandu e Santos, 7 vezes




